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INQUÉRITO SORO-EPIDEMIOLÓGICO 
ANTILISTÉRIA EM UBERABA, MG

José Tavares-Neto, Guilherme Ferreira de Oliveira,
Abelardo Couto-Júnior, Jarbas Andrade e Ernesto Hofer

Em 17.1% dos 445 indivíduos pesquisados foram  onsenxidos anticorpos contra a 
üsteria nionocytogenes, determinados pela soro-aglut inação em tubo - <ios seguintes 
i>ruops de indivíduos: doadores de sangue (n = '■;)/, visitantes do Hospital <n = ~t). 
indusiriános (n = 4 7j, estudantes de M edicina (n = 10 K trabalhadores de frigorífico 
(n = 28). trabalhadores de aviário ( u = 67  í. vaqueiros (n  = U t. estudantes de 
Agrotécnica t n = t>0) e trabalhadores da limpeza pública (n = 51). O sorotibo Ll/2a foi 
o mais freqüente < 10,tS'%À Os indivíduos com características urbanas 119,5"/ío e menor 
grau de contato com anim ais (21. 7%) tiveram, significantemente freqüência maior de 
sorologia positiva, do que os de procedência ntrai (9.4%) e contato maior com animais 
(13.2%). Coerentemente, os indivíduos amostrados com ocupações mais especializadas 
e mais anos de estudo tiveram freqüência maior 125.9%) de auticoipos auulistêria. De 
form a semelhante ao observado nos países desenvolvidos, onde a listeriose e problema 
de saúde nas áreas urbanas.

Palavras-chaves: Auticoipos antilistéria. Levantamento. Usteria monocytogenes. 
So 1 'o-epidem iolog ia .

A Listería m on ocy togeiies  tem distribuição 
cosmopolita, acometendo também mamíferos 
e a v e s 1, i s o l a d a  d o  s o lo  e d os  v e g e t a i s  
c o m e s t í v e i s 1 A ssim , a l i s t e r i o s e  n ã o  é 
considerada uma zoonose clássica, mas uma 
anfixenose, com ciclo de transmissão direta\

No homem, a L. m oiiocy togen es  provoca 
quadro clínico polimórfico, principalmente nos 
indivíduos ím unosup rim idos e nos recém- 
nascidos4 As a p re se n ta çõ e s  clín icas mais 
comuns são quadros de meningoencefalite, 
septicemia e abortamenUr ’ .

A listeriose é mais comum nos países de 
clima temperado e nas áreas urbanas1. Talvez, 
em decorrência do agente etiológico ser mais 
freqüentemente isolado dos produtos animais 
i n d u s t r i a l i z a d o s  0 1 1  d o s  a l i m e n t o s  
comercializados-s. No Brasil, os casos clínicos 
são esporádicos'’, e tem poucos estudos soro- 
epidemiológicos, principalmente, em indivíduos 
mais expostos aos animais domésticos ou de 
interesse econômico, como aos seus produtos".

Apesar da limitação do estudo soro- 
epidemiológico devido ás reações soroiógicas
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cruzadas' esta análise evidencia a.s infecções 
passadas. Considerando a.s influências exercidas 
sobre a população através, inclusive, das 
atividades ag ropecuárias .  Na região do 
T r i â n g u l o  M i n e i r o ,  c o m  e c o n o m i a  
fundamentada na agroindústria, procurou-se 
verificar a freqüência de portadores de 
anticorpos antilistéria em diferentes segmentos 
da população, aparentemente sadia.

MATERIAL E M ÉTODOS

O s i n d i v í d u o s  a m o s t r a d o s  f o r a m  
se le c io n a d o s  a leatoriam en te .  Assim, os 
doadores de sangue e a.s visitas dos pacientes 
do Hospital-Escola, da Faculdade de Medicina 
d o  Tr i ângul o  Mi n e i r o ,  U b e r a b a ,  f o r a m 
incluídos com o devido consentimento, em 
determinados dias da semana de junho de 
1988. Os estudantes da Escola Federal de 
Agrotécnica. funcionários da indústria Fosfértil 
e os acadêmicos de Medicina (72 semestre de 
1988) foram selecionados através de sorteios 
efetuados em abril, julho e agosto de 1988, 
respectivamente. De modo semelhante, os 
trabalhadores cio frigorífico e de três aviários 
foram pescjuisados em setembro e outubro- 
novembro de 1988. A.s amostras sanguíneas 
dos trabalhadores da limpeza pública foram 
coletados em janeiro-fevereiro de 1989, 
fornecidas espontaneamente, no local de 
trabalho. As amostras dos vaqueiros, de
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diferentes propriedades, também voluntários, 
foram coletados no período de fevereiro- 
nrarço de 1989-

Um questionário foi aplicado nas pessoas 
amostradas, neste estudo, com respostas pré- 
c o d i f i c a d a s  e r e f e r e n t e s  a o s :  d a d o s  de 
identificação (sexo, idade e grupo racial), a 
ocupação atual classificada segundo o nível da 
especialização formal, local da residência, 
procedência, anos de estudo, renda familiar e 
grau de contato com animais ou produtos 
derivados. Este grau de contato foi estimado 
fazendo o somatório dos escores (dispostos 
em ordem crescente) das questões, com 
respostas fechadas, associadas: ao trabalho 
com animais (pastoreio, ordenha, inseminação 
artificial), abate de animais, produção ou 
manipulação industrial ou caseira de produtos 
animais, consumo de carnes, derivados e leite 
não-pasteurizado, criação de animais de 
estimação e práticas de lazer com animais. O 
grau de contato foi classificado em maior e 
menor, os somatórios inferiores à mediana 
foram considerados menores.

De cada pessoa amostrada, foi coletado 
lOml de sangue sem anticoagulante, e após 
separação do soro, este era estocado a -2Õ°C. 
O teste imunoJógico usado foi a soro- 
a g l u t i n a ç ã o  e m l u b o 1, c o m  a n t í g e n o s  
somáticos dos sorotipos LI/2'd e L4b, sendo a 
análise efetuada no Departamento de 
Bacteriologia da Fundação Oswaldo Cruz, Rio 
de Janeiro. O título foi considerado positivo 
quando igual ou maior a 1/80.

RESULTADOS

O estudo foi realizado em 445 espécimes 
séricos, com freqüência de 17,1% (n = 76) de 
portadores de anticorpos antilistéria.

Na Tabela 1, o resultado da sorologia foi 
associada a cada grupo estvidado, levando-se 
em consideração o total de soro-positivos para 
um sorotipo ou ambos sorotipos pesquisados. 
E n t r e  o s  c o n s t i t u i n t e s  d o  g r u p o  I a 
freqüência (25,0%) dos soro-reagentes foi 
s i g n i f i  c a n t e  m e n t e  m a i o r  ( x 2 = 1 4 , 4 2  
p < 0,00001), em comparação aos do grupo 
1 1 ( 1 1 , 3 % ) .  Os  m e m b r o s  de  c a d a  g r u p o  
apresentaram freqüência de positividade muito 
semelhante (p > 0,30), quando comparados 
entre si. No entanto, os do grupo II, 
trabalhadores de aviário (5,7%) e estudantes 
de Agrotécnica (20,0%), revelaram níveis de 
freqüência de soro-reagentes estatisticamente 
diferentes entre si (x2 = 7,05 p < 0,001). Por sua 
vez, os trabalh ad ores  de aviário  n ão  se 
diferenciaram dos demais elementos do grupo 
II, confrontados dois a dois (p > 0,10) - bem 
co m o  os estudantes  da e sc o la  A grotécnica
(p > 0,20).

Outro aspecto retratado na Tabela 1, refere- 
se à freqüência dos reagentes com o sorotipo 
L l/2a (10,8%) e L4b (7,9%), em cada grupo. 
Em  7 in d iv íd u o s ,  o s  an tico rp o s  antilistéria 
foram detectados para ambos sorotipos.

Na Tabela 2, as variáveis pesquisadas foram 
a s s o c i a d a s  a o  r e s u l t a d o  s o r o l ó g i c o  no 
conjunto dos indivíduos. Os indivíduos do

Tabela 1 - Distribuição dos grujfos es■tildados em Uberaba, com referência à sor<)lof>ia antUistéha.

G rupo
n

n positivos (%)

total"

sorotip os

L l/2 a L4b

I 188 47 (2 5 .0 ) 2 9 ( 1 5 .4 ) 24 (1 2 .8 )

D oadores de sangue 50 15 (3 0 .0 ) 7 (1 4 .0 ) 10 (2 0 .0 )

Visitas do  hospital SI 11 (2 1 ,6 ) 7 (1 3 .7 ) 6  ( 1 1,K>

Industnários 47 12 (2 5 ,5 ) 8  (1 7 ,0 ) 4 (8 .5 )

Estudantes de m edicina 4o 9 (2 2 .5 ) 7 (1 7 .5 ) 4 (1 0 .0 )

W 257 29 (1 1 .3 * 19 (7 .4 ) 11 (4 .2 )

T rabalhadores de frigorífico 28 4 (1 4 ,3 ) 2 (7 ,1 ) 2 (7 .1 )

T rabalh adores de aviários 87 5 (5 .7 ) 4 (4 .6 ) 1 (1 ,2 )

Vaqueiros 31 3 ( 9 ,7 ) 3 ( 9 .7 ) -

Estudantes de A qrotccnica 60 12 (2 0 ,0 ) 6 (1 0 .0 ) 7 (1 1 .7 )

T rabalh adores da lim peza pública 51 51 (9 .8 ) 4 (7 .8 ) 1 (2 .0 )

7 6  (1 7 .1 )  48  <10.8)

* Ind ivíd uos co m  an tico rp o s  para um  ou o s  d o is  sorotipos.
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sexo masculino foram mais positivos, porém 
sem alcançar significância estatística (p > 0,10). 
De modo semelhante, a freqüência da 
sorologia positiva foi maior nos indivíduos 
com mais anos de estudo - os indivíduos com 
mais de doze anos de estudo, comparados aos 
demais, tiveram freqüência maior de anticorpos 
antilistéria (x2 = 4.87 p < 0,05). A sorologia 
positiva foi mais freqüente entre aqueles com 
ocupações especializadas (p < 0,005). A 
mesma tendência foi observada entre os 
indivíduos com  renda familiar mais alta, 
porém, sem alcançar significância estatística.

Os procedentes da região urbana tiveram 
freqüência maior (p < 0,02) de indivíduos 
positivos. A freqüência de indivíduos com 
sorologia positiva foi sígnificantemente maior 
(p < 0.02) entre aqueles com menor grau de 
contato com animais ou aos seus produtos.

Também na Tabela 2, a distribuição dos 
grupos raciais e do local da residência foi 
semelhante entre os indivíduos com sorologia

positiva e negativa, de igual modo a idade 
média não diferiu entre estes dois grupos.

DISCUSSÀO

A freqüência observada de 17,1% de 
indivíduos com anticorpos antilistéria pode ser 
considerada alta, apesar da existência das 
reações cruzadas3. Ao mesmo tempo o 
resultado observado evidencia a circulação da 
L. m on ocytogen es  no Triângulo Mineiro. Este 
aspecto também reforça a necessidade de 
investigá-la em pacientes imunodeprimidos 
c o m  q u a d r o  c l í n i c o  d e  s e p s i s e 
meningoencefalites, especialmente recém- 
nascidos2 1.

Em Uberaba, pelo menos, os indivíduos 
com  características urbanas (procedência, 
número maior de anos de estudo, ocupação 
especializada, maior nível de renda e grau 
menor de contato com animais ou seus 
p r o d u t o s  p r i m á r i o s )  t ê m ,  d e  f o r m a

Tabela 2 - Associação (ias variáveis ao resultado sorológico. da pesquisa de anticotpos contra listéria. dos indivíduos de Uberaba, Minas 
(ierais.

Variável n
A nticorpos*
n % Estatística

1. Sexo
m asculino 328 61 18.6 X~ -  2 .0 3  (g .l. -  1)
fem inino 117 15 12.8 p >  0 ,1 0

2. Idade m édia (a n o s)  ±  d esvio  padrão
negativos 369 2 9 ,9 2  ± 13.31 t -  0 ,1 8  (g .l. -  4 4 3 )
positivos 76 3 0 ,2 2  ± 12,75 p >  0 .5 0

3. G rupo racial
b ran co 235 43 18,3 X2 - 0 . 5 2  (g .l. -  1)
negro (+  m ulato) 210 33 15,7 p >  0 ,4 0

4. Proced ência
rural 106 10 9.4 X2 -  5 .74  (g .l. -  1)
urbana 339 66 19,5 p <  0 ,02

5. R esidência atual (U b erab a)
centro 363 65 18,0 X2 -  0 ,9 3  (g .l. -  1)
p eriferia +  rural 82 U 13.4 p >  0 ,3 0

(v \nc\s de esuw lo
o l - l  4 146 19 13.0
5 l - l  s 116 19 16,4 x 2 -  5 ,57  (g .l. -  3)
9 l - l  l i 85 14 16,5 p >  0 .10
> 11 98 24 24,5

7. O cu p a çã o  atual
nào-qualificada 137 21 15,3
sem i-qualificad a 173 20 11.6 X2 -  11 ,48  (g .l. -  2)
qualificada 135 35 25,9 p <  0 ,0 0 5

8. Renda fam iliar m en sal (sa lário s  m ínim os)
1 M  3 325 52 16,0
4 M  10 60 11 18,3 X2 -  1,22 (g .l. -  2)
>  10 60 13 21,7 p >  0 ,50

9. Grau de c o n ta to  co m  an im ais  ou  produtos
m enor 203 44 21,7 X2 m 5 ,5 7  (g .l. = 1)
m aior 242 32 13,2 p <  0 ,02

* contra um  ou  a m b o s  sorotip os.
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aparentemente paradoxal, freqüência maior de 
anticorpos antilistéria.

Porém, nos países desenvolvidos tem-se 
observado o isolamento da L. m onocytogenes  
em alimentos industrializados-Esta informação 
e os  n o s s o s  r e s u l t a d o s  e v i d e n c i a m  a 
im portância  da lis ter iose  co m o  possível 
problema de saúde das regiões urbanas - onde 
é crescente o hábito dos habitantes, das 
c i d a d e s  m a i o r e s ,  i n g e r i r e m  a l i m e n t o s  
industrializados de origem animal, notadamente
a.s pessoas mais jovens.

Neste sentido, a.s pessoas do grupo I (com 
número menor de indivíduos com atividades 
ocupacionais vinculadas ao contato com 
animais ou aos seus produtos) tiveram 
freqüência maior (25,0%) de sorologia positiva, 
do que os do grupo II (11,3%). Pertencem a 
este último grupo os alunos da Escola 
Agrotécnica e que têm nível sócio-econômico 
alto, superior ao dos estudantes de Medicina 
(grupo I) - ambos os grupos de alunos com 
idades médias semelhantes. A diferença entre 
eles foi observada no grau de contato com 
animais ou seus produtos, em 78,3% (n = 47) 
dos alunos de Agrotécnica o grau de contato 
foi considerado maior, sendo observado em 
25,0% (n = 10) dos alunos de Medicina. Apesar 
desta diferença, as freqüências da sorologia 
positiva antilistéria, dos dois grupos de alunos, 
foram semelhantes (p > 0.80). Vale ressaltar, 
enquanto 45,0% (n = 18) dos alunos de 
Medicina eram do sexo feminino, somente 
duas (3,3%) mulheres estudavam Agrotécnica. 
M e s m o  a s s i m,  as d i f e r e n ç a s  e n t r e  os 
estudantes de Medicina e Agrotécnica parecem 
indicar que a semelhança da soro-positividade 
é mais decorrete das influências cio ambiente 
urbano.

Esta freqüência alta de indivíduos com 
anticorpos antilistéria, em ocupações sem risco 
aparente, com características mais urbanas, 
justifica estudos de incidência e de prevalência 
em outras regiões brasileiras. Em estudos 
longitudinais os fatores de risco poderiam ser 
adequadamente esclarecidos. Entre eles, os 
produtos de origem animal que oferecem risco 
maior con su m id o s  nas cidades, os quais,  
independentemente, merecem a atenção dos 
órgãos de vigilância sanitária.

SUMMARY

From a total o f 445 individuais. 17.1% had  
antibodies against L. monocytogenes detected by

tbe agglntination tube test. They  were separated in 
seven groups: bloods donnors (11 = 50), Hospital 
visitors (n = 40), frigorific workers (n = 28), 
aviculture workers (n = 87). berdsman (n = 31), 
agriculture students (n = 60) a n d  street-sweepers 
( n = 51). L l/2a  serutype was predom inam . 
Individuais from  urban areas (19.5%) a n d  those 
who had less contact witb anim ais (21.7%) had  
significantly positive serology when compared witb 
individuais from  rural areas (9.4%)) a n d  those who 
had close contact witb animais ( 13.2%). The overall 
p ic tu r e  is in d iv id u a is  o f  m o re  s p e c ia l i z e d  
occupations had more frequently (25.9%) anti 
listería antibodies similar to lhe results observed in 
developed countries wbere listeriosis is a public 
health problem in urban areas.

Key-words: Antilistéria antibodies. Survey. 
Listeria monocytogenes. Seruepidemiology.
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